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	MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO NORTE DE MINAS GERAIS - CAMPUS ARINOS

	Curso: Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio 

	Disciplina: 

	Série: xº Ano 
	Carga Horária: xx h/a

	Professor: 
	Ano Letivo: 2017


	EMENTA

	Ementa é uma descrição discursiva que resume o conteúdo conceitual ou conceitual/ procedimental de uma disciplina. No curso técnico em Agropecuária, cada disciplina já apresenta sua ementa dentro do plano de curso. No plano de ensino a ementa deverá ser apresentada em consonância ao plano de curso. 


	OBJETIVOS

	Objetivos de um plano de ensino são as metas definidas com precisão ou resultados previamente determinados, indicando aquilo que um aluno deverá ser capaz de fazer como consequência de se ter desempenhado adequadamente nas atividades da disciplina. São as modificações de atitudes, as quais são obtidas a partir das experiências educacionais planejadas pelo professor. Tais atitudes são a expressão de conhecimentos, que, antes de cursar a disciplina, o aluno não era capaz de realizar ou, pelo menos de realizar tão bem.

GERAIS:
ESPECÍFICOS:



	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	O conteúdo programático é relevante a partir do momento que garante ao aluno uma atuação mais eficiente e criativa, constituindo-se em meio e não um fim. Consiste na seleção de conteúdos devendo-se basear na importância científica de cada assunto, articulação com programas anteriores, sequência lógica e racionalização de aprendizagem, articulação com o Projeto Pedagógico do Curso. Tais conteúdos devem ser abordados e trabalhados atribuindo-lhes SIGNIFICADO, portanto a contextualização do assunto com o tempo, espaço e atuação profissional do aluno é fundamental. Só ocorre aprendizado a partir da significação do tema com a vida do aluno.


	METODOLOGIA

	São os meios que o professor utiliza em sala de aula para facilitar a aprendizagem dos alunos, ou seja, para conduzi-los em direção aos objetivos da aula, do conjunto de aulas ou do curso. Técnicas de ensino que podem ser empregadas:

- Aulas expositivas e dialogadas;

- Recursos audiovisuais: Emprego de lousa, lousa digital, data show, softwares...

- Seminários para apresentação de trabalhos de pesquisa;

- Resolução intensiva de exercícios;

- Estudos dirigidos em sala de aula;


- Simulações computacionais;

- Investigação científica;

- Problematização;

- Etc.


	RECURSOS DIDÁTICOS

	Recursos didáticos a serem adotados nas aulas. Os mais comuns são: Lousa, pincel, data show, cartazes, apostilas, fotocópias, jogos, revistas, jornais, internet, equipamentos audiovisuais, música, filmes, laboratórios de pesquisa, etc. 


	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

	Critérios de Avaliação da Aprendizagem Aplicados aos Alunos


	INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

	A - Trabalhos, questionamentos individuais e coletivos, debates e apresentação de seminários. (Valor total: XX pontos)

B - Avaliação escrita (Valor total: XX pontos)


	BIBLIOGRAFIA

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
Constituem-se naquelas fontes bibliográficas informadas no plano de curso que serão efetivamente utilizadas em sala de aula, as quais o professor se baseia para o desenvolvimento dos conteúdos.

Esta bibliografia deve, necessariamente, estar presente na biblioteca e em número suficiente para os alunos. O professor deve verificar as disponíveis na biblioteca e se constatar novas necessidades sugerir e ou solicitar a aquisição junto a coordenação de curso.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
São as referências as quais visem complementar aquelas descritas como básicas. Devem existir na biblioteca, porém não há compromisso com o número de alunos.


Arinos-MG, xx de março de 2017

	Prof. Responsável pela disciplina


	Willian Antonio Gonçalves

Coordenador de Curso
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